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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Maranhão
LOCALIDADE Gerais de Balsas
MUNICÍPIO / UF Alto Parnaíba, Balsas e Tasso Fragoso/MA

2. FOTOS

Obs.: Para lista completa das fotos inventariadas, consultar o Anexo 2: Registros audiovisuais.

Foto 01: Boi Brilho do Parnaíba (Alto Parnaíba)         Foto 02: Boi Brilho do Tasso (Tasso Fragoso)

                                                                                                          

                                                                

                                                                                                                                                                        Foto 03: Devoção a Santo Reis

                                                                                                                                                                                     (Balsas)     

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

Obs.: Para lista completa dos bens inventariados, consultar o Anexo 3: Bens culturais inventariados.
SÍNTESE

Alto Parnaíba: Boi Brilho do Parnaíba
Balsas: Boi de Reis e Festa do Divino Espírito Santo
Tasso Fragoso: Boi Brilho do Tasso
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4. DESCRIÇÃO

Obs.: Para lista completa dos documentos escritos inventariados, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 

Pertencente à mesorregião Sul Maranhense, a Região das Gerais de Balsas tem população estimada em 124.465
habitantes e está dividida em cinco municípios: Alto Parnaíba, Balsas, Feira Nova do Maranhão, Riachão e Tasso
Fragoso, que ocupam uma uma área de 36.503 km².
Os  municípios  com  maior  número  de  habitantes  são  Balsas  e  Riachão  com  78.845  e  21.016  habitantes,
respectivamente.

FONTE: IBGE, 2006

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A paisagem natural da região é caracterizada pelo relevo de planaltos, onde está localizada a Serra do Penitente.
Os municípios são banhados pela bacia do rio Parnaíba, que tem como principal afluente o rio das Balsas, que corta
a região.
O clima é tropical, com temperaturas elevadas durante o ano, e a vegetação é de cerrado, que cobre a porção
centro-meridional do Estado. Dessa forma, se caracteriza por savanas, sendo composta por arbustos de casca
grossa e galhos retorcidos associados à flora rasteira.  Espécies vegetais típicas desse domínio natural  são as
palmáceas: carnaúba nas áreas mais altas e babaçu e buriti nos locais mais úmidos.
Essa região se concentra nas áreas ecológicas dos Chapadões e dos Planaltos (RIOS, 2005).

Chapada das Mesas
Parte  da  Chapada,  a  820  km de  São Luís,  está  localizada  no  município  de  Riachão.  Em meio  à  vegetação
característica do cerrado brasileiro, encontram-se florestas e buritizais, rios e cachoeiras de águas cristalinas. O
relevo da Chapada das Mesas exibe curiosas formações rochosas, semelhantes a gigantescas esculturas naturais.

Cachoeira de Pedra Caída
As cachoeiras são responsáveis por grande parte do encanto que envolve a Chapada das Mesas, com destaque
para Pedra Caída com queda d’água de cerca de 50 metros, formando lá embaixo, entre paredões rochosos, uma
piscina natural de rara beleza. Localiza-se às margens da BR-230, a 35 quilômetros do município de Carolina.

Outras cachoeiras
Itapecuruzinho, a 31 quilômetros de Carolina pela BR-230; São Romão, a 76 quilômetros de Carolina e Cachoeira
da Prata, a 78 quilômetros de Carolina.

Morro das Figuras
Sítio arqueológico com inscrições rupestres.

Rio das Balsas
O Rio Balsas é o principal ponto turístico do município, com águas cristalinas. Em época de estiagem, de maio a
outubro, pode-se descer o rio de bóia.

4.3. MARCOS EDIFICADOS
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5. FORMAÇÃO HISTÓRICA

Obs.: Para lista completa das fontes inventariadas, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

5.1. RESUMO

Alto Parnaíba

Sob a lideranca de Cândido Lustosa de Britto, o atual município de Alto Parnaíba foi fundado em 19 de maio de
1866 com o nome de "Vila de Nossa Senhora das Victórias", atráves da doação para a Igreja Católica de parte das
terras do Fazendeiro Francisco Luiz de Freitas e sua mulher Micaela de Abreu Freitas (antigos donos da Fazenda
Barcelona). Em  1871, a Vila que pertencia ao município piauiense de Paranaguá passou à condição de distrito
administrativo de Loreto, no Maranhão.

Tasso Fragoso

Deve-se ao piauiense Marcelino Tavares de Lira, procedente de Ribeiro Gonçalves, a fundação do povoado Brejo
da Porta, ocorrida presumilvelmente no início do Século XX.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/ Federação dos Municípios do Estado do Maranhão (FAMEM); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

5.2. CRONOLOGIA

Data EVENTO 

1866 Fundação de Alto Parnaíba com o nome de Vila de Nossa Senhora das Victórias

1871 A Vila de Nossa Senhora das Vitórias foi desmembrada do município piauiense de Paranaguá
e passou à condição de distrito administrativo de Loreto, no Maranhão.

Início do Século XX Fundação do povoado Brejo da Porta, que originou o município de Tasso Fragoso

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

Região das Gerais de Balsas

FONTE: http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Maranhao

PÁGINA 3 DE 4

http://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_maio
http://pt.wikipedia.org/wiki/1866
http://pt.wikipedia.org/wiki/1866
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/48/Maranhao_Micro_GeraisdeBalsas.svg/280px-Maranhao_Micro_GeraisdeBalsas.svg.png&imgrefurl=http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%25C3%25A3o_dos_Gerais_de_Balsas&h=331&w=280&sz=67&hl=pt-BR&start=9&um=1&tbnid=vn4_hbhlCGgw9M:&tbnh=119&tbnw=101&prev=/images%3Fq%3Dmicrorregi%25C3%25B5es%2Bgerais%2Bde%2Bbalsas%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR


MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: LOCALIDADE MA 01 18 05 F11 01 

7. Legislação

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

Área de Proteção Ambiental

Serra da Tabatinga
Área: 61.000 ha
Decreto: 99.278, de 6 de junho de 1990
Municípios: Alto Parnaíba (MA) e Ponta Alta do Norte (TO)

Reserva Extrativista

Reserva Extrativista dos Recursos Naturais do Rio das Balsas
Área: 58.649 ha
Decreto: 14.968, de 20 de março de 1993
Município: Balsas

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

Os bens culturais inventariados são,  em sua maior parte,  oriundos de atividades escolares. A verba, portanto,
normalmente vem do orçamento da Secretaria de Educação e/ou de fontes criadas pelos professores e alunos.
Entretanto,  alguns grupos da comunidade e, sobretudo, os dos povoados não estão em atividade por falta de
incentivo do governo local e desinteresse dos mais jovens pelas manifestações populares. O comércio incipiente é
um problema levantado pelos moradores, uma vez que é necessário fazer as compras em centros urbanos distantes
como o de São Luís.

8.2. RECOMENDAÇÕES

Aproximar os produtores culturais do centro administrativo e político maranhense.
Traçar projetos de pesquisa, documentação e apoio a manifestações culturais populares em conjunto com seus
representantes e entidades que trabalham nesse âmbito, como o Centro de Cultura Popular Domingos Vieira Filho,
o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e Secretarias Municipais de Cultura.

9. DOCUMENTOS ANEXADOS

Obs.: Ver Anexo 1: Bibliografia 

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) Josinelma Ferreira Rolande 

SUPERVISOR José Raimundo Araújo Júnior

REDATOR1 Wilmara Aparecida Silva Figueiredo Data

10/04/2008
RESPONSÁVEL PELO INVENTÁRIO Elisene Castro Matos

1 ? Revisado e ampliado por Izaurina Nunes em dezembro de 2008.
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